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e ao Norte 
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U.1. T I MA JOKNADA OA T.etRALO­
GIA .\ StGSIFICAÇÃO DO 
DJL\KA-0 AlfOR • O OIRO 

-A ORRA MCSIC4I. 

Brünnilda foi libertada pelo heroe lilho de 
SiCf{mundo e Sicglinda ; mas ~obre o destino 
de ~ie:gfned cac agora todo o pew 
da maldição do annel. Albcrich, 
o 1,!Domo hedi11ndo, ainda nào ces· 
sou etc nihi~al·o, e pela sua cau­
sa cuinbatc ttgc.m1 1 lagen, seu filho, 
que o rei do~ deu~e~. no auge da 
coler~1, elegeu pnra herdeiro do 
mundo. Siegfried, ttrdC1\du em im­
petos de mocidade e de heroísmo, 
parte, cm busca de novas a\•entu­
ras, dch:and<' Hruonilda na pos"e 
do annel o que Ctluivale a d i­
zer, sob o imperltl da maldit;àO 
i.mplacavel e "'ªC ter .!1 ci"irte do 
rei Gunther, que re~n:\ Juntamente 
com seu lrm.'h• ba1otardo Hagt!n, o 
filho ille-gitimo de Grimhilda e de 
Alberkh. Gunther é bondo-.:), m.s 
dominado pelo irm1o. que incute 
no seu cspirit•> dcbil as idé-as si· 
ni~t-ra.~ do mal ç da víng~nc;a. J fa. 
geu conb·lhe a exi"'tcnda de Brün· 
niJda, cnaltC("C a s.cduc,,li'o do"i seus 
encanto!!, e logo ellc começa dese­
jando a virKCm que o filho 
de A lb<:rich se ab!'item de 
contar-lhe ter s ido j(1 liber­
tada pelo hcroc pro Legido 
da raça decadente do~ 
deuses. C utruna, irm:\ de 
Gunthcr, oflcrece a Sieg· 
friecl urna hebida. magica 

l~tim:iJ..,.t'• """'1\1\,,.., " '' Ctr}"""'" ''''' J.#-~1,s: 
1 -llrllri.-IM.1:, ,\tnõr lt(Tnt(O 

que desde lc)gô faz dcsapparecer do espuito d\) 
hcroe a nlt:moria de tudo que lhe era caro e, 
assim, pc:1r ella, o libertador de Brünnilda se apai­
xona, M-m matS ~ lembrar da \\·allnia abando-
11adíl. Entl.01 e1n troe-a da pos.-.e de GÚtruna. ~u:g­
fried promctte ir conquistar Brüunilda para Gun­
thcr C, Foervin<Jn-sc Pf'l3 primeira \'CZ do poder du 
cimo de AILcrh.:h, toma a fórma do irr11~0 da to:ua 
no\·o. amada, vae ao encontro de Brünnilda, do· 
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mina·a e arranra·lhe o anncl. Quando CurHhcr. 
de J.IO .. c:.e da \\'ai).;~ r.a1 a cC1nduz á '.'.Ua C.:•~nt, f'm 
frente d'ambos apparrct1u coroados de flUrrt. e 
squidos d"um sumptu~ !K cor&.ejo de homens 
e mulheres ~ic#ntd ((1m Gutruna. !"-1C"gfr1('d, 
ainda M)b a ioHuencia do phihro magico. n~o 
relonhece, é claro. Brürmilda como ~tia c'po· 
sa. )las elia. vend•1 n;,t fllUa m!lo brilhar o annd, 
comprehende que Í1lÍ elle e na.o Gunthcr quC'm 
a çvnqui-stou, SCM concndo·se do maii; ml!i!tra· 
\'cl do~ crnl>u~te1 e obt:dcc cndo ao mai!i odioso 
dvs fin&. E então, dlrigindo·~e a Gumhtr, gri· 
ta·lhe Traidor' é por tua ,·ez en~nado tam· 
bem t Que todos saibam que nao -é a ti, mas 
óquelle outro honlC'm que eu pertenço e a 
1uem inteiramente me cntrf'1:Uei 1 ~icgfricd 

depois de ter jurado sobre t lan· 
..-~----, ça dei 1 hgen que na.o Clllt'brnra o 

~u jur;ttncnto de frat1.:rnidade pa­
ra 1.-om Gunth<:r, nào liga maior 

apreço ás iinprccaçties da \Valk~·ria, e, enlaçan­
do Guuuna pda cintura, se~ue o ~i;;u çaminho 
alegremente. HrC1nnilda. (junther e 11.t~en rc­
sol\'C'm a mC>rlC de ~iedricd. E ' no rcgre.-..w de 
ra..._q que o heroc dc\erá morrer. F.m v1o as 6· 
lhas do Rhcno o ad"·ertem da m.tldi·";!\o do ao 
nel : o heroe n!\•l se amedronta. h .thnal, quan .. 
do, apoz a tll\i.tda. n·um momento de rcpou· 
:-;o, elte cont;_t aos companheiro!t ·~ !tUíl vida e, 
subitamente livre da influencia malehca do 
phi ltro, re<.'ortla com cn\oçao oi;: 'i1'U" amores 
c(.m a \\'all.nia, a lança de Ua~cn fere-o de 
morte. O heroe morre com o nome de Hrun­
nilda no~ lab10,, quando ja o~ con·os "·oam 
para o \\.alhall para annunciar .J.ôS dCu1e.a o seu 
proxim? fim. Morto Siegfried, t;unther e Ha· 
g-en disputam entre si a oosse do 
annel. Gunther morre ús m:\os 
tio irmào ha"tar1lo. Mas Rri\n· 
nilda, a quem ª" Jilhas do Rhe .. 





'1 

, .. 
no tudo contaram, tira o nnnel do dedo 
do heroc e arremessa.o f11\ agu;\1. Accende· 
se uma fogueira para Siei;-fried e para ella. 

Brünnild;.\, montando no seu cavallo Crane, 
precipita-..,c na" t·h.i.mmas. As ondas do ri1.• 
inundam a m;u-gcm, sul>mergem a fogueira. 

l 
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Ir' :~:~-:-u 211;._I fa:==%-::=t~~9 

H.;agen prcdpita-"'e no Rheno, tc:n· 
tandl) um derradeiro esforço, m~•s 
a~ nympha"'• enlaç.aodo-o. afun­
dam-no na' aguas. \'ê-se DO ccu 
um d~r!lo ')l"melhante a uma aunt-­
ra boreal ; é o reHexo da' ~.-ham­
mas que devoram o \Valhall, con· 
&umindo paril todo o sempre us 
deu~cs e os seus hcroes. 

Ha no poema do Crep11srolo do.t 
det1sts dua!\ t!\trophes que \\' agncr 
n:lo r-··z cm mu ... ica e que n!io obi­
tantc &\o d 'uma :apilal importa o· 
da "para a t.·omprehensào de todo 
o dra1na. N'e~s.as estrophcs, Urün· 
nilda, depois de ter re:-.lltuido ao 
Rhcr,o o lhesouro maldito, exda· 
ma: 

-H•1~11 4- O pbiltro m.t 1ç > 
, ·O &lôl'i8!<~h1i._.. 6-A •I~ 
criJ1 de H•1ttn: 7- (l Ju1J1• 
mcr110 rDt-/1'.Ztl /111/ll.i111.-, 
'" m(I ~fJxrudulJ '-tJ l"'l 1\1 
dt vi.-p11('a: .,-A :lltltlit 
d:u :\')'t11ph.a.,, 1~.\ fC'-

dcmp.,lo do a11>6r 

1-Li'CI !"t-.b 
' t' J-Ladwic: hMnbl 

1-Dolh- ~Qf'r 

cÚh ,.-ó~. ieres que consen·acs "" 
seiva da \"ida, hxae bem o que VO.$ 
digo! Quando tiverdes v16t•:> o (o .. 
go devorar Siegfried e lirõnnilda. 
qando as filh•~ do Rhcno recondu­
zirem o oiro par~ o ab.\ ~mo. CD· 
uo, na t!ituridào da noite, olhae 
para o norte. Se, lá lou~c. o ccu 
se illuminar com cxtrnnhas dari· 
dades, ficae sabendo que contem· 
plaes o fim do \\' alhall 

Tal como a nuvem de fumo, 
que se dissipa. ~ raça dos deuses 
pas~u. Deixo o mundo ~m guia. 
~las lego-lhe o mais s.:u~n.do the­
''liro do meu saber: :\cm bem, 
nem oiro, ttem etpfendor divino, 
nem magnificcnc1.a ~enhoria1, nem 
a mentiro:ta tyranni• dos pactos 
obscuros, nem a duu lei d:i~ con .. 

E-t. e~=.-; ~ 
10~ • ,,. =~ . 
------ i ~-- - '""·1~ 

- --·-) 



\·t-nç.:.cs h,·pocntas dao a fdkida1lc. Pa· 
f!\ J:tCrde:o> felizes, na alegria romo 110 "°r. 
nmento, fatci ft'Íhar apenas-o am• r. 

Essas palaw.u de Brtrnnildd dclincm 
toda a philo~uphia dn drama formid.l· 
vel que o gcnio de \Vagner ergueu ÍI 
cathegoria dn mais bcllas coi..,Js que a 
arte de t•~t)s o~ tcn1pos nos tem d~1to. 
E· a lu<ta entre o clement~J ideal e o 
elemenlt> scn~ual, t.a.cs. como, na phrase 
cleGt.C""thc, "-C reunem fuoestam.entc, como 
duas alma' no peitt) do homem. Hrunn· 
nilda, ao tempo que renuncia á '·ida ter· 
··esu·c para reali!>oar nos dominio~ do 

ideal a ~ua ur.llo eterna com Siegfried, 
redime o mundo, libertando-o da 111aldi· 
ç:to do cgni~ino. o poder do oiro l· \·en· 
ddo (">Cio poder mai:s alto e mais nolire 
do a1nôr. 

E, aju"ltan<.kMtC ocrfeitamente á ac\·Au 
dramatka. toll como de resto lndir;1m 
O$ prindpio"I fondamentaes da ~ua ólrtc, 
a mu-.ka tle \\'a~ner ora nos ... ubjuga 
pela grandcia epica. ora n•>.s ...eduz J>ele 
cn~antO <!"algu111a!\ da.<S suas pat.rina"' l>ri· 
lhante~ de sonoridade ou dclicio~s de 
enternecida e dul'"i~"iima emoçlo. 

PAULO OsoRlO. 



A \bita de S1lt\ MA>:~ttu:l(' f::I Re• â 1.0\·a fablicJi de rcfina\"Jv da Coo11,:111hia de A:lil\1c;:1r de \1oçnmllil1uc 
ti:::i hu1queir11, 1o.>aJL~di\ t<n• 1t ri•; .:OC'rl!"t". 

r - Cflt'l(ad:1 :i bhrica. J-No t.e"IT!lCÔ da fobne3· <• Kcl '-'*"i a ~u;1 1."0!1\1th·i1 <' ('.-< dirt-c:lo1""CS dn Compimhi:t. 
3-A \Ü1l:'l. áO ~stahrkdmt:"ntQ, em (lue EI Rei foi a<:0mJl:1t1h:ulv 

lléJo M. C011M!lhc:lrn Kt:!>°""º G;uda 1C/1drb "' 1J;E~01..1f'.J..) 
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Lun TR1CUE1Ros.-Es­
criptor distinctissimo.ai;ua 
novella O Rouxi11-ot dos 
Alamos \'em colocal-o na 
primeira fila dos novellis­
tas portuguetes da sua ge­
raçao, destacando-o como 
um dos raros escriptores 
que ainda sabem o segre· 
do de sensibiUsar corações. 

FxR N 11. NDO 
MACHADO. -O 
ultimo concerto 
do Conservato­
rio, promovido 
pela Academia 
de Amadores de 
Musica, notabi­
lisou-sc pela re­
velaçào de um 
violonceHi:;ta tle 
raro talento , o 
sr. Fernando 
Machado, que o 
publico saudou 
com calorosas 
ovações na exe· 
cução de trechos 
de Godard e 
Saint-Sacns. 

REIS GOMRS.-0 distincto es­
criptor madeirense, sobretudo co­
ohecid() pelos seus intcrc~sanlis­
siroos estudos sobre theatroJ aca­
ba de publicar com o titulo de 
•A Filha deTrisUiodas Damas.>, 
um romaoce em que faz reviver. 
com notavel poder cvocalivo, a 
vida dos inicios do seculo XVI, 

UMA ARlJSTA RRAZILEJRA. -Os Ge· 
raldos, que durante mezes cantaram no 
Colyseu dos nccreios, partem esta se .. 
mana para o BraziL A graciosa artista 
incluiu no seu repertorio a celebre canção 
da •Margarida vae á íonte-, em cujo 
trajo se fez photographar. 



Logo que o com boio largou da estaça.o 
de S. Bento e enfiou por um tunnel vastc:-. 
comecei a pensar seriamente nas talas em 
que me ia metter com essa viajata a Coim· 
bra, para fazer .gramar• uma conferencia 
á rhusma academica . 

Deixem Já ::lizer, mas o caso tinha a 
soa gravidade, porque, afinal, esttidantl!':! 
sào1 e toda a vida foram, o diabo. Quan· 
do Jhe-$ dá para amaveis, 
s3o c:apazes de matar um 
homem a poder de gentile· 
zas; mas tambein quando 
lhe~ puxa a veneta para o 
contrario, adeu$, minhas en· 
commcndasl 

Corntcei, pois, a pensar 
-emquanto o comboio cor· 
ria, com uma pressa de quem 
vac tirar o pae da forca -
ser o mais importante o entrar eu 
com os rapazes Jogo á chegada, 
fazendo com. qu~ el!es n.ão impli­

caj:'sem, a pnmeua vista, com 
esta cara de fuinha .. que Deu$ 
me deu, e não se me dava 
tro<'ar por outra. 

Achei então que o 
ar mais conveoien· 
te a adoptar, para 
Coimbra, era o de 

trocista·mór, de 
pandego de mar .. 

ca, assim um 
geiUlo que afi­
nasse com o d'elles, segui1\dO cm 
tudo a recommendaçào do pro­
verbio arabe: •Em Roma, sê ro­
mano-. 

lhti -me, pois, para a tol· 
lelle do wag~n estudar phy .. 
$ionomias, arranjarsorrissos, 
ensaiar posições para um 
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dos meus chapeus de 2l'ii50 e "'a-distingui um bando de 
toda a mais müe-en·sâne de estudantes à gare, em attitude 
rigor, para o prologo da peça de quem espera o animal ra .. 
a representar entre capas e ro, a fera. o bicho do dia. 
batinas. ~-"e __ _::i • ....__ Lésto, saltei para a plataíór-

0 amigo que me déra umas ma, um pouco affiicto, porque 
tintas sobre a viagem, instruin- a carga de malas, chapelleiras 
do-me sobre as vantagens eco- e mais coisas o:i.o me deixava 

nomicas de comprar bilhete de ida e ter o pretendido ar bastante 
voJta, não levar bagagem despachada, estroina. Em todo o caso lá 
etc., etc., dissera-me que devia eu .sal- estavam o côco ás tres pancadas 
tar na estação de Coimbra Velha, mais derrubado sobre a orelha di: 
para ahi tomar outro comboio com _ __ , h reita, e o sorriso de quem está con· 
destino a Coimbra Nova. vencido de que 3 vezes nove sa.o 

Vae d'ahi, quando ao raiar das 27 e quem rr:.atc·u o cào foi o 
onze e coisas rla manhã, dei com um Baeta ... 
lettreiro de estação dizendo: Coim.- Um dos rapazes, graodão, mv· 
bra B, fiquei meio tramado da mi- reoo, bel(igoso, -era o Sousa 
nha vida, por causa d'aquelle B 1 Costa, soube·o logo - adiantou .. 
pouco comprehcnsivel. Tanto~ P°" se e perguntou? 
rém, puxei pela mioleira, que afinal - E' o Baptista Coelho, pois 
descobri a marosca e exclamei: - não? 
«Cá está .•• B ... Belha ... Coim· -Em osso .. . -respondi logo 
l>ra B ... Coimbra Befha ... E' aqui muito sincero, tào sincero que 
que tenho de saltar» . não disse em carne e osso, co-

E saltei. Saltei e tomei o outro mo é da praxe. 
comboio, quando elle quiz apparecer Logo o tal começou a apreseo· 

e que largou, pouco depois, sem pressa, pa- tar·me a tropa toda. 
catamente, como quem leva comsigo um te- - Apre.sento-lhe os meus colle 
medio que ha de pôr sã como um pero a g.as ... ?ª!a.rá.. . ~ª!ª~á .. , biri-
sngra moribunda e detestada. n ... bororo ... boro1 0 ... buru-

l.ogo á pri- rú .. patatá .. patat:\ . • . patali ... 

• 
m,:icra01.emstbarçaaoN~- , r potóh.'). . . potóto. • . potótó ... _ 

" •. e digo assim, pcrque nào cheguei 
mesmo a entender nome algum, 
tantos eram de mistura. Ouvia 
apenas resonancias. 
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A cada um dos apresentados íui logo 
dirigindo as al'l':'abilidades em uso na 
Cidade Nova, no Rio de Janeiro, n'es­
sas alturas de apresentações entre pes­
soas que d'ahi a uma hora hão de ser 
intimas amigas: 

-Olá, seu parente! 
-Seu nosso amigo, toque! 
-Ora viva, meu camarada! 

- Então, como 
é o jogo, seu com­
padre?-etc., etc. 

Um d'elles er­
gueu um viva â 
minha pessoa e to­
dos corresp1.rnde· 
ram. N' esse mo ... 
mento, a banda 
de musica não 
rompeu o hymno 
por não se achar 
presente e eu. no­
tando que estavam 
todos em cabello, 
pedi: 

-Façam favor 1 

cubram .. se ... 
Cubram·sequenao 
ha talha sem tam-



me lembrar que os academicos por 
promessa, ou por economia, ou na.o 
sei lá porque, andam sempre sem 
chapeu. 

Não se cobriram, pois, e conduzi­
ram-me ao hotel. ['elo caminho fo­
ram-me dando de vocencia, com 
uma tal prodigalidade que cheguei 
a esca:nar-mc e de· 
ela rei: 

-Olhem lá ... Ou vocês 
acabam com es:scs vocencia~ 
d'uma vez e dão· me de tu, 
ou temos o caldo 
entornado: viro 
nos pê-s, tomo o 
primeiro comboio 
e nunca mais me 
põem a vista em 
cima •.• 

Accederam logo 
e a meio do almo­
ço já me davam ~.--~ 
pançadiohas. Na 
altura dos brindes, 
ent2o. ji a coisa 
chegira ao delirio 
da intimidade, era· 
mos já lodos com­
panheiros de in· 
rancia. o tal que 
dera o viva na es· 

tação, homem de uma 
garganta de ferro1 era 
quem dava os hip, hip, 
bip.. . lsio é: elle hipa-
va e os outros hurrah· 
vam. 

Graças a essa cordea. 
lidade es•abelecida, du-
rante a büia, a minha 
estada em Coimbra foi 
um encanto. 

Na visita à Universi­
dade tive o primeiro as­
aombro logoá Porta Fer­
rea. Chamararc-me a at· 

s:::;::\\:;'. 

tava aflixado ao portal de cantaria e, 
acompanhado por uma turba eoonne, 
li o seguinte: 

Aviso 

«Hoje !t noite, no theatro circo do 
Principe !teal, começarào as aulu do 
curso de JVamoro regido por João Pho· 
ca. O bedel Godofredo, com a sua 

T:~1~ -
barba hirsu- ~ 
ta, marcari 

faltas a quem nio ~ 
compare~r.• 

La dentro. no JU· 
dim, nlo rnenl'\t patmo 
me esperava e foi o do 
vêr dois homeM cresci· 
dos, grande,., dois ho· 
mens de verdade. a es· 
tudar. A estudar Deus 
do ceu. depois de hC>­
mens. coisa que. no meu tem· 
po. nem em ..:riança se fa. 
zia' ... 

-São d01s •rsos- dis~e· 
rarn-mc. O Joyce, reg~nte do 
Orpheon e o Lopes da Fon­
seca ... 

- Ursos? 1-hi espan1adr­
e como ví q'ie eram claros 
ambos!-ur.,os brancos, por-



tanto - approximei­
me ancioso por per­
guntar-lhes se seriarn 
das geleiras do Nor .. 
te, de perto do pólo. 
Se fossem deviam por 
força conhecei paren· 
tcs meus. que a íami .. 
lia das Phocas é das 
mais importantes e 
nu meros.as d'aquellas 
regiões. 

Deitei indagações. 
Nlo conheci~ m pho· 
cas d',~sa íamilia po· 
lar, mas sim umas 
outras, muito velhas, já co .. 
midas de traç:\s, impre$sas no tempo em que se 
amarrava cathorro com linguiça- as phocas que 
se acham guardadas na Bibliotheca da Univer­
sidade. E foram mostrar-me os grossos 
volumes que se chamam PMcas. 

Larguei os ursos. Era gente que me 
Jlao serviai por demasiado cstudiosa 

e paC<lta. 
Com os outroJ corri a Universidade ter ~ 

dinha e, â sahida, o· bando ao mostrar- ,~) .Í' -.. 
me o monumento a Luiz de CaD.lões , ~ 
ali ao lado, impoz que recitasse eu a 
chnr)Je da primeira estrophe dos Luzia. 
das, montado no lca.o do monumento, 
o celebre lea.o . . • incompleto, com cer· 
teza para justifü:ar os versos gra­
vados por baixo d~elle: 

~ 

oc\fais \'llle r1.1erecel-09 lltl'll 
(l!<lCr 

Do q1i.c td-<15 ~m o:imere­
te-r ... 

1-.,;A Fl(loli11da.I Que 4l1er ir ao 'BmxU,,, pM 1.-rrA ..• J!o 

)-•··· A••dtl 8, Catt.( M(/Nll,.$ COnl u b.\'llrt('ir.u 
11<1 Ch~1.1r-1,. 



aos seus deuses que havia de bater o da tive de metter-me em 'ir.Crenaia. 

f 
íado commigo. Vieram dar-m'a uns camaradas, que 

('M Debalde lhe jureí que .de íados nada seriam muito mais ama veis se tize!t.'Cm 
~/ sabia e quanto a bater, a n3o ser pra- a Jerenatk de dia, com sol, e nlo a 

, 10.s de comida, nfto batia mais nada. , uma hora em que estar em val-de· 
Ainda se fosse requebrar um ma:dxe!. .. 

1 
... ,. lcnçoes sabe que é um gosto. Mas n:to 

O homemsinho n:i.o se convenceu e, ·~ • ':.1\ tive remedio, sahi da cama, do quen-
como o medico me havia dito que o t~ '::-,\,:'" te e l i fui para a janella embrulhado 
nl~ contrariasse, I~ tive d. e ir ~ara o ,1 .;.•~ no cobertor, de palmatoria em punho 
me10 da casa, muito duro, muno tC· ,. ,f ~ (ai que bolos de palmat..oria lhes daria 
so, a esperar a batedella. As ban~as ,í ·• lf eu, se pudesse!) receber a cantada e j 
gemiam, tangidas pelo Chko Mcoano 1, • j'f mamar frio. ~' 
e pelo Fernando Matto1, acompanha· ' \ Depois, no dia seguinte, fui coneros \J? 
dos ' ,,lota pelo Barbo5a. e o ho· "\. arredores no automovel do Galaitas e 

-. Y' 
\~ y~~===------,y-~ 

"é("' 
k!-""-"--....~ .~ :..___-i---:=-i~ 

... -•• • F,...... A-do lnfh 1r tl'll!I 

memsinho, depois de uns passinhos do 
Maouel da Hora, tom~u alturas e botou-se 
para cima de mim e me deu uma tal pan· 

\ 
cada acima dos joelhos que nflo escive com 

\t uma nem com duas: virei logo de catam· 
• ) brias e dei com os costados em terra, de 

\." sorte que o batido n~o íoi o J11d~. fui eu ... 
Na ooite seguinte a ceia foi nos Caçado .. 

res- logar mau para um Coelho. ){as -ao 
houve nada de maior. Apeou me bapti· 
.aram a cltll"'Í'ºKW e ls 3 da madrugada, 

- raiendo um frio p'ra 
burro, 11 tive de ir la· 
var a cabeça, á bica do 

~~~~~:l~;t~ banheiro no hotel. A's 
,... quatro d'essa madruga-

jantar a Tentugal, um Jantar de truz, ser· 
vido pela Gloria - uma cachopa linda a 
valer, tào linda que justifica bem que haja 
por esse mundo fó1a tanta gente que todo 
sacrifique para alcançar a .. . Gloria. 

Ao outro dia andei a fazer eH411dn so· 
bre a immortalidade da alma e a fragili­
dade doa cachimbos de barro, corn u la· 
vadelras do Choupal. 

F.'tavam pouco expansivas as lavadeiras, 
e apenas uma. a Florinda, uma eqapa mo­
çoila, (alou um pouco 
mais, deu mais conversa 
e, emquanto ensaboava 
um lenço de homem 
constipado, disse·me o 



_.a "r.nde desejo de ir ao Brasil. 
Ü diacho era a tal viagem por mar, 
tinha um tal medo de enjoar, ara· 
parigal. .. 

Prometti remediar o mal fo 1110/ 

»u1. est!a claro levando-a para a minha 
patri.l por terra .• • 

Botei-me ent2.o logo para o França Ama:fo 
a folhear alias e compendios de geographia, 
a vêr o meio de cumprir a promessa feica á 
Florinda . . 

Mas eram horas ji do comboio que me 
havia de reconduiir ao Porto e lá botei pata 
a lfM'f. à pressa. 

No Sttd-F::t/Jrtss, confortavefmen· 
te inatallado, dei balanço ao que 
trazia de Coimbra. Verifiquei o se· 
guinte alguns ldlos menos de peso, 
um ombNlho de arrufadas, 
uma constipação violenti$$i· 
ma, o estomaso arrazado e 
s.audades - ai de mim 1 

-

fundas e immcnsa.s saudades 
da illullo em que 
vlvi, durante quatro 
dias e meio, de ter 
quinze annos a me· 
nos no coitado no 
rostado cuja medi· 
da dei~el 1 graças ao 

fado batido, no soalho da 
taverna do Frias, em San· 
ta c1,, •. .. 

BAPTl,IA Cm 1.1m. 
(JMo l'At><n). 

lfota d:o rodao9 /lo 

:\o me11mo te.mpo que 

agora, com o 
matt e1pontaneo 
bom humor e a 
franca alegria 
que car3cteri· 
sam o feitio jor· 
naliatico do nos­
so graciõso col· 
lega braiileiro. 

tem in•erido as impre - j 
sões, Uo cheias de \·1\~· '"' 

cidade e ricu. de pont<ls 
de \'bta origin.ltt, de uru 
escriptor portugue.z. 1obrc 
o Rrazil, a 11/usfra(bo ou.u 1111daJ 1r1i:an~· 
Por/NKfu::n, no desejo <lc 
interessar sempre o~ seus 
leitores, vac inicrindo tambem as imptes· Na verdade, a lusa Athenas, com os 
sões sobre Portuga.I dos escriptores brazi· estudante&, a sua ruidosa agitação ju· 
leiros que ultimamente nos tcem visitado, e venil, a sua vida de um certo 1'abor bo-
uns e outros d'ei~es artigos ol'lo podem dei· hemio, nno podia encontrar chronista mais 
xar de despertar a curiosidade dos nossos aptopriado do que esse galhofeiro p rosador, 
leitore-!J de Portugal e do Br;,.iiil cu1a íeiçào de espirito e cuja risonha conce· 

Cabe hoje a vez a Baptista Coelho, pç~o da vida ta.o bem se casam com es•e 
o humori!>tico JOrnalitta tio afamado no c1ractcr especial que ofierece a cidade uni-

Río de Janeiro. e tào conhecido vchilaria. E como os nossos leito· 
com o 1ieu p.seudónymo de Jo3o rei verti.o, o seu artigo é, por is'°, ~ 
Phoca, que no\· a.roente collabora .,. uma flagrante dK11g~. a que as pbo· 
nas nou;,s pa,tinas com um segun- .7")ll'J~v/m tographia\ especialmente tiradas pa· 
do c;,pitulo das suas notas de <í'•-= W..·" :-a a lll11slrafd<J Porl•gwe:Q accre~· 
viagem. Depoi- de nos ter contaj· cem o interesse. 
do, em um alegre artigo que de· 
certo ainda nlo estará esquecido, ~ 
as scnnç~es do seu d•sembar- ~{ie::;ii~'"'\ _ ,,.'""I 
que e do1 seua primeiros dias •. 



1- A t'~f'jll. .,, ~.111t'h1gu, na. rn .. -. d<Jo ~ .. ll'll'IU'l\I•> 
1-1(.,.to• til! t.111C'll.t t.lo Si11t1~1t'll'-' tf' .. hl•1 ""tlu1.:0J co11. .. t ru1da tAIHa "·' "''''"ª tpo<"I. da. ninttnu;çlC' 

da. flat•lhJI, • 11o1rtA lattra l '"'' (t!H) lo rom1111r .. 1 



campo de Coimbra. atrascssadas por afame· 
da.. repartida.a em Jardins onde o loureiro 
crc1t,:C li\n·mente. isto tudo dá á cidade e 
'cu1. arrtdorc"I um colorido tào poetico, ta.o 
meridional, e tJnto da. edade-media, que o 
obsef'\ador a <ada passo julga-se transportado 
aos ..,eculc>!i pa ... "ladu"·" E ainda hoje Coimbra 
con-.en.·,l C!l:'IC mc~mo fcilio accen1oado1 com 
a sua ~rti!litiC"J. Santa Cruz, onde dormem os 

pdmch o~ rei~; com a s\la gothica Sé 
<'ofü1truida no "teu lo Xlt; com o seu 

Arco de Almedina, resto das an· 
tiga~ fortiJicaçôes : com os seus ve· .,..======-- lhos paltLcios cheios de lendas, CO· 

mo aqucllc paldcio de Sub·Ripas, onde :oi 
~sioabmadi. D. Maria Tc11es de )(enczc~: com 
t 0x101 ~ seus monumentos de outro tempo e 
0$ &fJndes ,edificios antiqua~os que pejam ai 
1112r-- rua-. mgremes e estrettas e que .a torre 
da Univer'."lidadc domina. 

Entre 0111 cditicio .. mais nota.vei ... de Wim· 
\na pela sua architectura e pela :,ua antigui· 
dade de;,taca a cgrcja de Sant'fago, da qual 
puUlü.:amos hoje uma serie do valiosas photo· 
grnphiu~. Sobre o valor d'esse precioso monu· 
mcntu, entendemos preferivel re· 
prodt.Mir a upinia.o de um dos nos· 
~o~ m;ds operosos archeologos, o <tt-'"-'===-i 



~~ 
~;;;, 't?·~ 

-- ~ ";;:;. de Compostellit, data 
1' t.Jí em que houve uma 

~"I compos1çào entre o arce-
~11 bt~po e o bispo de Coim­
Í bra D )fartinho, pela 

1 1 AI qual ficou perten< endo ao I ~ (""' ~ prelado c-on1mlmcense. De 
1.5 -:§,~\ tudo bto se deprehende 

1 que a .agraçlio da egreia 
,.·, em 12® foi de\oida a al­
; guma profanaçào que hou-

vesse tido Jogar, ou ~ al­
guma reparação ou mes­
mo reconstrucÇào, mór­
rnente sabendo-se que em 
t 13 e jA ella existia, por­
que apparece como prior 
j'ella um tal D. Onorio. 
A egreja de trcs naves. 
que exteriormente a il­
lustrada junta de parochia 
mandou um dia caiar com 
todo o cuidado, por cau­
sa da fealdade do e:,curo 
da pedra que mostrava ser 
muito veJha, íoi tambem 
no interior muito modih­
carla, no 5Cculo dedmo 
oi ta'\' o, erubcllezaram-na 
com estuque ..• 
{l'll<UU.,WAl'lllAl\ 011-.1'.Ql.:IOs.A\lli.l'l ~ 

f'"l';Vll1A'"' f'~.f.1.) l'HOTO<õll~l'HO 

-.11. JOSf.; f,OS(Al.V~, U>: ~Ull ... RAj 



Ccl'lO tha de inverno 
e de neve, ji com luzes 
accc,,1i, dcparou.se·me, 
"'º saltar do etectrico, 
enorme grupo de curio. 
""' •Rglomerados à por­
ta de uma loja. A p1in­
cip10 auppuz que ia sur· 
gir algum membro IJa fa. 
milia imperial, porque 
ao 1 ""º de Berlim dá­
lhc o faro das magesta­
dcs onde quer que se en­
conllcm. Qual! Ningucm 
me segredou discreta. 
mente a phrase magica: 
du· A'aiur lon1f11J. com 
que os bons patriotas. 
preparam rapidamente 
a~ m.-oitestaÇôe:t espon· 
ta ocas. 

N!lo era o perfil se·re­
ro de Guilhenne II c:;•1e 
iam contemplar os me,~s 
olhos a\· idos de :;ensa· 

JjO 

cional. Nenhum prinripe, nenhum 
gr2o-duquc, nem sequer o íamoso 
general Zeppelin, cuja popularida­
de na Allemanha eguala hoje a do 
chanceller d!! ferro, se t'· que n!\o 
nao chega mesmo a cxccdcl·a. IYes· 
ta vez era um estrangeiro como cu 
que assim attrahia a a.ttençno das 
multidões; homem talvez mais ín­
tanglvel que o proprio imperador, 
porque vinha de certo mundo mui­
to difte:-ente do nono, como rcpre­
'entante de outra civilinçào, de ou­
tros costumes e, sobretudo, de ou­
tras epocas. O meu "isinho da dl­
reita explicou-me solicito que Ray­
mond Duncao, o restaurador da 
civilisaç3o grega, ia, dentro de pou­
cos momentos, pas.sar dcantc de 
nós. 

Propagandista cheio de í6, Dun­
cun é das figuras mais populares 
dos grandes centros da i•:uropa e 
da America. Conhtcem-no os /H!fi'· 
umni da Regeo-st1eet tQo bem como 
os i»Nlr.-anliers da Avenida da Ope­
ra, e rara ê a illustraç!\o ou o •a­
ga:itU que se n2o tenha occupado 
d'esta singular pcr!llouagem. Trmlo 

1-Auit•de ara•l('n!I( 11 ti<, Our.cau1 
1-A «"l>'CH11t&.çAu d• u11u1 tr•a<'diA de ~"rn)lde1> 



Ja celebre dança.ri na dot 
pét nus, lsadora Dun­
cao 1 aquella que prcten .. 
deu tradut.ir a musica 
do' grandes mcat rcs 
u<ando tão sómente dos 
rccunos da chorcogra­
phia, o famoso califot­
niano possue egualmcn· 
te a bossa das coisas 
originacs e dos pensa­
mentos amplos. A vida 
de Raymond forneceria 
basto material a roman­
ces do genero de Bul!al · 
lo Bill; é como que a 
incarnaçlo dos heroes 
de Cooper, apesar da 
sua apparencia tranquil· 
li.adora. Antigo Jorna-
lista, o seu feitio de aventureiro levou-o inquietou nem se moveu. Em Londres procura-
ª privar um dia com os indios de \\"1ld West, ram-no ana1chi!tas e rc,·olucionarios, mas .. ·ol-
enlrc Ot quacs viveu largo tempo. Aprcodcu taram dcsilludidos · Dunc30 olo era o seu hcr 
rom ellcs a pôr-se cm conta.elo com a na tu- mcm. Em Berhm, aco)hcram·no com febril cn· 
reia, a re1pi.rar livremente o ar das florestas e thusiasmo 01 vegetarianos e 01 re~·tssi"os, mas 
dos campos, a confiar cm si proprio e a crear o propheta ntlo se dirigia a qualquer seita for· 
a iniciativa pessoal. Foi n'essa cpoca inolvi· mada, e resistiu hero ican.entc a todas as se· 
davel que amadureceu o mais graodioso de ducçôes. J>uncan nao era polilico, nem fana· 
todos os projectos: nem mais nem meno!l que tiro, nem illuminado, era um ori::::inal que 
o de reformar a Hum1nidadc inteira, dettruin· descobrira esta coha puado\.al e a vinha cn· 
do preconceitos, arruando idolos, aemeando ~inar a. toda gente: a maneira de vhcr 
por toda a p1rte o germcn da idéa nova, que, feliz. 
na "Ua opinião, r~volucionará o mundo. Muito .. implc"mcnte: a felicidade, para Dun· 

Ue repente, suonada a theoria que havia can, está na indepeodencia abs.oluta do indi· 
de tornal·o celebre, abandonou a vida n<>· viduo dos outros indh·iduoi-. 

~ 
mada e surgiu no.s grandes centro1 de CÍ· -Mas iuo. ~ o anarchismo l arsumenta 4 

/ 

vili .. ção. Milhares de pamphletos di•· ram algurt' 

~ 
persos por tod.l a parte popularlsaram -E.· pouivel.re~pondia plac1damen. ~ 
a sua idéa, 10 primeiro momento de. te Raymond. Ainda me n!'to pr~OC· \ 
surpreza ~uC"cedeu um periodo de re· cupei com o non1e a dar á minl1i1 tdéa. 

flexão, e n~o tardou quti os d is· li Longcdefazerdecadahomemum ~' 1 

~ cipulns ~e agglomerassem cm animal bravio, vivendo por si e ~ \ 

~
\ · torno do mestre, abraçdndo·lhe para si, as tociedades evoJucio· ~. .. , \ 
~~.. º' ideaes e dilatando ª. propa· I narào até ao ponto em que lO· ~.y.;;., , 1 

: o...s! ' ganda: . dos tenham direitos eguaes • ~-(Í':: ~~; 

íl•. (. ~'"" • ~"'"_n_ª_º .. __ ,.,.....~-p-a11r,..d,.··~e-~_·_··~·-d_"'"'~C~ 
~ J 

f1-Ao t~ar: • Í\l.tlf1t'•çl•1 rt~ \'l!'ltUM"io; lmA•llll'1tt Uum:an e !!Ua irmll, •1·ui1 J•:tfiJMc.n~e l 
,_A 1,,.~lna de: Kupa11a1. \:C"n1ko-1tt •o fundo o lhm..:tho 



-O •ociah<Jmo' berr.tr.im os dem<>cratu. 
Talvez, coruinuava sorrindo o heroe. Os 

homens mais cultivad0.:i-s e mais períeilo1 h!lo 
de amu·l>C e comprehender-se melhor. dc<j(fe 
que detap?areçam todos os mal-entendidos 
que amarguram a vida moderna .• 

Anl temos o christianlsmo, ponderaram 
01 phtlosophos. 

[deae •, ideae.s, pensamentos en'>rinc!f, apos· 
tolado~ 1 Nada mais qut palavras A pacicncia 
do homem C:tgotou-se um bello dia. IJeíxcm­
me- brad('IU Í\lriOso. c:\'Q.o quero saber de 
philowphias. nem de tbeosophias, nem de 
'\eitH, nem de religiões. Se querem Co!'Dpre 
herac!~r-me, muito bem~ ~e nao eu tratarei de 

íl 

;;~:r0f=~~~,:~~ me importar que os O\l· 

E Ravmond Du.ncan vive felii no 
meio dé vasta familia, ta.o íclii que 

~ nà.o tu palavras p~ra de,crcver aquclle 
extraordinarlo bem estar que elle sou· 

'k::::"\ be preparar para ,i e para os 
~ que o acreditaram. 

·~·"" . , ,. : ~ ·..,;.. 1~ Mas afinal. perguntar o e1 .. 

; \e';) ... '!' tot curioso, em que contiite a 

~ ......... . 
~ 

\"' ... 



~·~ 
sào de um kílometro ~~ 
quadrado de terreno a11 
tm Kopanas, proximo 
da capital da Grccia 1 

n'um oiteiro que se 
ergue cm. frente da 
Acropole, á vista dos 
rcitos d'essa civilisaç~o 
doirada, que, tanto quanto 
possivel, o cmprehende­
dor americano ia resusci .. 
tar. A colonia baptisou-a 
com o nome de Fqlodole· • 
ra -que dà a luz, - e 
os trabalhos foram ence-
tados sem mais delongas. 

Vi o plano da oidade 

e fiquei maravíl~ado. Li '-'-===.--:==:;:~=-~~· ~ c~tã um theatro ao ar Ji. 
vre, com os assentos dis· 
postot cm meia laranja, 
tal qual se vê nas ruinas gregas, uma biblio. 
theca, casa para banhoS, babítaçõet par1icula- 7//f 
ret. Deu-me vontade de panir tambem, e "#jl 
quanto antes. abandonando as ruc111 an:iargas t\lo retásto á tentaça.o tJe tra-
da vida para vestir o imacion de pregas am- duzir alguns trechos da carta que um dos co-
pla!j e calçar a commoda sanda lia de coirt>. 1onos d 'ali enviou aos seus amigoti e que 

Dinheiro é coisa que nrto existe cm Foto· mais eloquentemente dará ao lcüor uma ideia 
dotertl, nem se lhe nata a falta. Os colonos da singular povoaç!lo: 
leccm o proprio vostuario, de aimplicidadc •R8tou aqui ha pouco mais de duas scma-
hclJenica - Duncan calcula que duaa ou trcs nas . . Esta curta permanencfa ju,tifka decerto 
scm~n11 de trabalho ao tear chtgam para que me olio dil4lte em considcra,t es sobre a 
\.'ttt1r um homem durante a vida inteira- oiganiuçlo da colonia, etc. üta encontra·~c 
lá C\tào u ovelhas que fornecem a 12 e 1 ; além d'iuo fmstaht 11asu1ul~. de modo quea 

pelles, •~ cabras que fornecem o leite, e crit1ra rigoro11 é poremquanto exu:mpcraoea. 
que todo1 os dias um dos fcliut habitan· •\"ou contar-lhes comtudo como 1e passa 

tea da colonia conduz ao puto nos uro dia aqui, e para i3-So escolho, ao acaio, 
ntrafortes do Hymeto, U. estl 0 terre· o dia de honte01. 

o que produz espontaneamente amai, clevantei·me com os primeiros clarlfes da 
6na qualidade de cspara;os, e 0 madru&ada, e entreguei-me logo ao arrotea · 
recanto de horta que cada qual mcnto da porç:!lo de terreno que me decidi 
cultiva para si; o clima pcnnitte cu ltivar. &' ditlici l descrever com que alegria 
que se durma ao ar livre, sob intenaa respiro durante este lrabatho o ar .sa-
o céu constellado da \,recia e dio e puro das montanhas. N2o me canso de 
em lreote da immensidao do contemplar a maraviJha da paingem 11ue rne 
Archipelago. rodeia. A colonia est~ situada no alto do oi .. 

teiro de Kopanas. com ex<"e11entea pc>n· 
tot de vista em todas as duecçt•u. !'\o 
oriente e~ue..se a serra do llymeto, e 
todos os dias, á hora do trabalho da 
manh~, saúdo o sol que &e ergue p~r 
traz. das mont-.nhas. A essa hora tomo 
egualmcnte o meu banho de ar 
e de sol. 

• I). cpoísdo trabalho matutino, ~ 
voltei ao meu quarto, lavei·me 
5ummMiamente e almot"ei. Em~ 
seguida plantei aind_a (' 
um pouco, e occupe1-
me das minhas coisa• ~ 
panicu1are$: arranjo do ~ 
meu quarto, leitura, cor- . -1,'" . li 
e.ap ~odeocia, etc. As· (.; )' · 1 

~---'-='=-iüm /2~{ ~} 
~~~/ 
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sim chegou o meio-dia, occupando-me duran­
te a tarde com o trabalho das regas. 

•Alguns colonos regressam, á boquinha da 
noite, do seu passeio quotidiano. Um d'elles 
traz alguma leoha que vciu juntando pelo ca­
minho, outro depõe no chao um saeco cheio 
de c~pargos e agriões. Começa·!e a cozinhar 
alegre1nente a ceia ao ar livre. E' extrema­
mente bello: o sol mergulha no mar como um 
disco de fogo provocando tonalidades in1es· 
criptiveis na atmosphera. - Já as chammai:­
lambem a panella que repousa sobre um tri­
pé de ferro; estamos sentados em tomo do 
fogo, e chegamo:t lhe lenha quando precisa, 
até que, em pouco tempo, a ceia está prom­
pta, e cada qual tira e come o que quer. F.n· 
tretanto, o sol poz·se de todo, e a lua ba­
nha-nos com uma luz. suave. A fogueira mor· 
re pouco a pouco. Nao accendemos 
luz. Seria quebrar o encanto. A lua ~ 
brilha cheia de claridade, o céu é ~~ 
eternamente bello. O correio acaba de~ 
trazer oma carta para Duncan. Faz-se 
a leitura, tranquillamente, 
ao luar: Sào amigos novos. 
que annunciam a sua vinda. 

•Conversamos ainda tO· 
dos durante algum tempo, 
ate que começa a dar-nos o 

1 

somno. Contemplamos ain­
da uma vez o mar, e o 
portv, lá abaixo. cheio de 
luzes. A Acropole, que pos· 
sue o extraordinario segredo 
de parecer sempre bella. as 
innumeraveiscollinas,os vai .. 
les, e a serra, ao fundo, tu· 
do parece adormecer no 
mesmo somno magnctico. 
De repeote, começam a can· 
tar os rouxinoes. A espa· 
ços, ouve .. se ainda o ladrar 
longinquo dos clles de guar­
da, ou a sereia dos vapores 

que entram tardios no Pi· 
reu-e n6s adormecemos ao 
ar livre, sob o manto con· 
steltado rlo céu hellenico.-. 

• Da visita que fiz a Dun· 
can, quando da sua estada 
em Berlim, conservei a im ... 
p1cssão de que, apezar do 
seu temperamento de homem 
pratico, ha n'ellemuito mais 
de poeta e de artista, que 
de philosopho. 

Tem a apparencia de um 
homem de trinta e cinco 
annos, de estatura inferior 
á mediana, e veste simples­
mente como um contempo· 
raneo de Platão. Foi assim, 
de sandalias e braços nús1 

a cabeça descober~, que o 
vi pela primeira vez n'aquella tarde de in· 
verno e de neve, affrontando o írio que me 
obrigava a aconchegar febrilmente a pclissa 
em torno do pescoço. 

Em duas phrases ficámos conhecidos. Elle 
pediu-me que o acompanhasse a casa, onde 
ia contar· me os seus projectos, mostrar .. me 
documen1os interessantes, photographias de 
Fotodotera e planos de futuras construcções. 
Nunca imaginei que se pudesse descrc\•er em 
t.ae pouco tempo a fundação de uma cidade. 

Veiu abrir·nos a porta um alentado moce· 
tão de tunica, que me cumprimentou na lin­
gua de Homero. 

No corredor em v::to procurei um cabide, 
um prego ou uma si mplcs cadeira em q1.1e 
pendurasse o sobretudo, e a minha atrapa .. 
lhaç:to augmeotou ainda ao enirar na sala, se 

e que pode chamar·sc sala a um 
aposento que como unico movei poS· 
sue uma d1aiSe /011g11e continua, ao 
longo da parede. Madame Duncan 
cumprimentou.me graciosamente, 

attendendo ao meu aspe· 
cto de leigo em coisas hei~ 
lenicas, no mais correctoin· 
gler.. 

Dunca.n mostrou-me o seu 
tear 1 o seu prelo. a sua offi· 
cina de zincographia, e tudo 
me fez augmcntar o espanto 
por aquelle homem de tM 
multi pias aptidões, que, para 
demonstrar o seu reconhe· 
cimento ao governo grego, 
lhe offercce uma ediç:lo mo .. 
numental de todos os do­
c.umentos helleoicos dis~emi· 
nado~ pelos principaes mu .. 
seus. Essa edic;a.o será dis­
tribuida p-.las escolas publi­
cas, e pelas rtproducc;ões 
que vi dos frescos existentes 
no Louvre, posso garantir 



~~ 
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que nlo conttgue traba~har mais ar- ~(CJ 
tlslicamcnle a melhor das lithogra- lf t 
phias de llarcelona. Todo o trabalho, des-
de o simples detenho Íll mil particulari­
dades technica, do dicftt e da impres:>ào, 
que é feita a côrts, s:t.o obra de um s{1 ho· 
mtm. 14~ Duncan acrrescentC'lu sorrindo que 
executou aquclla maravilha nas horas vagas. 

E' com cnthusiasmo que me fala da arte 
grega. A architectura é a mais simples, a mais 
nobre e a mai'f bella. A pintura, se bem que 
convencionalista na penpecliva, tem todas as 
seducçõcs do impressionismo. O theatro é a 
harmonia perfeita da poesia, da choreographia 
e da mw;ica - e d'essa mu.sfra, da qual infe .. 
Jizmente r•ros fragmentos chegaram até ntl!, 
legou.nos Aristotcfcs a theoria completa. Na.o 
falemos da eaculptura, que teve na Grecia a 
sua edade de ouro. nem das artes dccorati­
vu, onde ainda hoje vamos beber motivos 
para acudir l pobreta da nossa pbantasia mo-­
derna. 

Tudo isso vae renascer em Fotodotera, que 
é jl a terra natal do filho de Duncan. O Mc­
oalla'-assim ouvi ch2mar ao pequeno -
salta-me para 01 joelhos e desenvolve uma lo· 
quacidade ele papagaio. Ai de mim! Não o 
entende a minha ignorancia, e apenas uma 
ou outra raiz conhecida da technologia me· 

l 
dica leva a suspeitar que a criança 
fala grego-o que torna 10util to· r da 3. cagarellice, ainda _que esuvesse íl a contar-me as mais mteres· ~~\ 

~t... aantca aventuras de Ulisses, ~t 

~ ~ 

íl~ 

t
A' por<a de fotodotera .. tá esnipto ·Tu, 

quem quu que sejas, sê bem vindo.• 
Lá dentro 6 a liberdade, ampla e illimita· 

da; e aquelle que chega, venha de onde 
vicrt é tntre irm~os que se encontra. Um 

critico de Btrlim classificou a colo­
nia de communista-anarchista. Eu in­
sisto na minha convkç:io de que Dnn· 



que precisam pa- ~~ 
ra sustcnt01NiC. Nas ho· 
ras vagas, que 1:t.oqua­
si todas, representam­
se tragedias anciga.s, 
organisam-se jogos 
ol~·mpicos, passa~s~em­
fim o tempo da forma 
mais 1grad:1.ve.l e mais 
util. 

Seria, comtudo, um 
phenomeno stm exem­
plo, se Duncan na.o 
tiv~ssc advf':faarios nem 
a sua obra inimigos. 
Se un"> o consideram 
um grande reformador, 
ha muito' para quem 
n2.o pa'sa de um cbar­
lat2.o. E' o eterno des.­
tioo de todo aquelle 
que Wr cohcrente com 
um ideal . 

Em Berlim lêram-sc 
en: publico algumas 
cartas de antigos mem­
bros da colonia, que 
contrastam terrivelmcn· 
te com a poesia dos trechos 
acima. 

Muitos fleclaram q\.lc o terreno nl.o pro-­
dui e é difficil de arrotear. fazcndo·.e sen­
tir além d'is.so a faha d'agua. O clima. sem ser 
dc~(avora~cf. é, comtudo, muito quente. Ha 
enorme:. difficu1dadcs em arranjar de comer, 
de fórma que, às vezes, os colonos na.o dei­
xam de p•,111r fome. Os queixosos accresccn­
tam que Duncan se dá íumaças de regulo e 
que pretende mandar em tudo. 

E:r,tu coi&as nao se cootlrm;lram, rr.as, ao 
lêl-:u. b·se inc1lnado a mi.;ditar um pou­
co na aventura de Port-Tarascon. 

~~ dente da 11/Ns· 
lrarao Porlu17't:a, 
viaittr este anno Fcr 
todotcra, colhendo 
ao mesmo cempo a 
documentaçlo gra­
phica nc,cssaria a 
um artigo sobre a 
sua obra reforma­
dora. 

A primavera està 
~ porta, e logo que 
a oc .. asino se pro­
porcione, n:t.o dei· 
xarcà de ir, de ko­
dak a tiracollo, an­
ootar pc~walmentc 
dS minhas impres­
sôes. 

A.bim, partindo da 
bypcr-moderna c<>~­
mopoli1 na direc~o 
do su1, teremos nó.a, 
o leitor e cu, occa­
si3.o de realisar 
aquella ai n~u lar 
phantasia de \Vells, 
que na Machina de 

explorar o tempo. se transportava a 
seu bel-pratcr atravct das tdades, assis­
tindo cm poucos minutos ao nortsccr de 

duas civilisaçõcs tão dificrcntu como as que 
~eJlaram mil aonos na Hi,toria. 

Berlim, fevereiro de 1cp1. 

Ht:kMASO N'i:vrs. 

A gloriosa l-le11ade renasce n'cstes tempos 
de gcnio e de costumes tào dc!uimelhantcs, 
e renasce cxactamente sobre um moderno 
outeiro grego fronteiro á divina Acropole. A 
imaginaçao poetica de um homem, po)iiuõdor 
ao me.mo tempo de uma tcnacid<1de de apos-

Ral·mond Duocan convidou me a l<>lo, con~iu realisar tal milag1e de belleu 
ir. n~ minha qualidade de cc,rrcspon- csthctica e moral, creaodo cu;a curio!la com· 

~p ~-~ ~(N) ~~~~~~d.!~~hl~~:~;~~: 
~-;~ so distincto collttborador. 

(}j (~ :-\'uma epoca de íund• 
~ banalidade como aquella 

3,6 

•-~1 .. 11all;.u, o hll'ln rlofl Ra)·tiW>nd Ounrnn 
J R\llllH d .. um 1~1111>10 

que atravessamos, a ten­
tativa de Raymond Dun­
can oflcrece, na realida­
de, um exccpdonal sabor 
de originalidade. F. que 
pena M:Dtirto tantos de 
não poder ir viver para 
Kopanasl 
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1 IUll& t'•Ul"fiMI J',tlll' 
2-f''ufll ll\M•l1 1/l;;1lt<>J 

J-'IM1t'1h ,,,..,,,,, 

4-\h·aro( °''''"' 
1J "'"""''' .,_A\IWn·I• 1tt1tncir1 

' o 111rn 
f>-~ ·arnlin 1 thi1•1j,.1a 

1 •rl~ 
; .\u1"::.'!.r.d:)f~uira 

A no..,·a re..,·iita de 
Souq Das10' um 
do'.\ mab ;a'1ti~ e 
pcrsí~tente5 culti\·a 
doTC"i do ~cnero. foi 
posta no thcatro A,·c-
ntda com um 0tppa. . 

raio de scenado e luxo de guarda roupa que n~o s:to bab1-
h>almente usados na repre&e1\l3~3o de taes pe\a& A empre· 
za esmerou-se n'estc sentido com cspct ntl empenho, e con-



~eguiu auim dar :i. re .. ·ista A 
mr..·r um v;JIÍoso attractivo. que 
baMantc tem servido pam. lhe 
conqubtar () ravor publico. 

As revistas i-."lo, como se sa· 
he, obrn!f thcam~es que vivem 
pelas .suas referencias 
mordatcs e pela sua cri­
tica acerba da politica 
e dos 3CODl.e· 

!i- Hc-lf'na ~ ha r~/•004-
5=.a1w• Ah:Uo Li,.. ~ 

cr .u•~• r.oJ/IA•• 
6-~UW. )1 to . ,,.. 

(('IU;~ ~ "IOT \ 4 
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Em outros tempos 
as caçadas ao porco 
monte?. <·on,tituiam 
uma das mais habituaes 
diven~·C'I dos nossos ama· 
dores f)·n~geticos. Hoje o 
javardo \'aC desapparecen­
do no palz, porque lhe \'ão 
faltando, por toda a parte, 
os f<:>J<.11 onde habitava. A 
dvili~açlo V<.te extin~indo 
gradualmente os uhimos 
animnc1 l>ra,·os, que ainda 

persi!ltcm 1 dnndo-nos 
assim a esperança, 
em comp(!1\'3çào, de 

que, mais <·edo ou mais 
tarde. comp1ctnrd o seu 
uiumpho, fazendo ac•bar 
tambcrn o homem bravo, 

cnconlram o!I: si· 
tios mai!I: habita· 
d0$ por estes animaes, 
já elles n~o abundam 
tamLun. E os \'clho.s 
pore<."' gr.mdes e rcae;, 
tao abundantes ainda ha 
uns \·intc armo;, do ho­
je c:c:emplarc1 b.as~nte 

raro~ e que º" caçado-



rcs mais penioa..:es s.-~ ex 
cepdonalmente ron~uem 
descncafu'9r e matar. 

A intcre;-;antc caçada ao 
ja\-ardo, de que public:a· 
mos n'este numert> uma 
serie de curio ..... -u photo-

~;3~~i~=~t~: f~~v1~011:a~:~ 
carnaval que um grupo de 
amadores apaixonad1l'i, sob 
a direcçao do sr. marquez 
do Fayal, organisou e~~a 

importante excur .. 
s!'to vena to ria • A 

.\''< 



~~~º~~~~,~ 
gos e outros amadores tar o bcllo porco qnc 

locae3. Apparttcram aJ;uns uma das oo,sas photogra-
animau, poucos, e que não phias rcprc~ota. 
chegaram ao alcance da$ es· Os dois dia..s da caçada 
pingarda~. Por h..C motivo, correram ~aManle anima· 
ot ca,-adores dc..,ceram, na dos. regrc ... ~.ando os <:aça-
seg-unda fc. ira, até ao ,.~alie dores " J .i~hoa na terça 
do Tejo, aunde cbe· feira. E, apesar do 
gam os hmitc~ da esca sso resultado 
propriedade, e pas· da monteada n.~o 
saram cm littrco~ pa- póde dr-ixar de re· 
ra a t:out.acfa dJ. Can· gi~tat·se n c:u;ãda 
dra, pertencente ao do:-. Andréo!'l. e da 
sr. n1art1ucz do 1-'u ai, t;andra como uma 

panha. Foi tc-scxcunõcs\·e· 

e .;.itua.daJ.& cm 11~:-~J~i:~~l~~~~~~~~~~~l~t!,l~d~u mait impartan-ahi que con­
seguir.im ma-

,\~ ~l~~1:1·:~·11;;:1~·~~i~i• '';';~P~~~::::~~~fl~ ~":;:, ~~~·•: 1~~l~t.~~1;1~~m 
~1tu11•b.·ft:ira na (~•mlia 

<.711jJJ dr""' •l l"-ll. 



O ~lv?ro.:t:)fls1ooti Fr..cr 
RrANO l't1\ur , so Rio 
ng J .\~RlHO. O escul· 
ptor brazilciro sr. 1-:duar· 
do de S{1, <1uc tem o seu 
alelur na 1 uc Et1{·, e1n 
Paris, proximo cios lnva. 
lidos, tslÍI PtlH'luindC• 0 
admi1;lvd monumento 
le\"antado á memoria do 
marechal flonano Pei'.\:c ... 
to, que "crd inaugure.do 
cm breve na .\ venida 
Central do Kio de Janei­
ro, proximo <1o Theatro 
Muni1ipal. 

E' umí\ obra in~pirada 
pelas theurias e~thctiCõ:t~ 
da c:;cola 1>o!litivista, de 
que o c .. <.:ulptor Eduardo 
de Sá é um sincero apos­
tolo. 

V emc1\ na base qua· 
dran~ular o Jmlp() ide.ali· 
... ando o conucto da raça. 
branca com a raça abori· 
gcne,ocpi'Odiodo Cara· 
mur" etl i.:rupo recordan· 
do o concurso <.la raça 
escravi~:\da. Na rc ta ­
guardn: o grupo do 8/uca 
Pima e o tlo padre An­
chiern. :\ hgura da )[u . 
Jher syml.>oliM o amor 
affirmandu o espaço. 

:\o alto o grupo princi­
pal compôc'·t-e do mare 
chal Flt1riano Peix.-,to.que 
defende a~ tradições. po­
litica$ brauleira .. repre­
scnt.ad;t~ ptln Tir.ulentes, 
José ISonoía<io e Ben­
jamin CunMunt. Uma 
figurn de mulher 
aponta o fu. 
turo, 4uc l: 

o desenvoh·iment•> do Hrazil 
.ob o regimtn republicano fcdera­
fü,1a. 

.\ ob'" de Eduardo ,;,; tcrn sodo 
muito admirada em fla-is. 

!\lRDAUl.\O oo DR. Rono1.1·uo ot; 
MIRANDA.- E' uma obra do e~cul· 
ptor Jean Descomps que ohtc\'e a 

&ei:,unda medalha no sal<J11 com a 
,ifi1111- PinsoJ1 e que é o aurtor d<•.., 

monumentos de l'aul de KO\.k 
e de Floquct. inaugurado ha 

t,lias cm raris. 
O dr. Rodolpho de 

l\tirand.1, rcpubli­
c a 110 h\14.t•lrlCO, 
me1nbrn rla. Com,. 
tituinte e hoje 
dc11ut.ulo federal 
pelo I• st.adn de S 
Paulo, no Con • 
~resso1 pobue na 
c..apital pauli~ta­
um dos 10aui. hcllc::·s 
palactos e e um 
dos mai5 impor­
Llntes industriaf's. 
d1l nrazd. o seu 
mcd;tlh:Lo vae h· 

1· ~I mnnumcnlo ll<' mJr.rn·h.il J l(lf ·'"º l't·h"I" 1111~ \~(' "'"' l11.wic1u11..S.1 ••A 

gurar n•, prox.imo 
salon de Ilellas 
Artes <lc Paris. .\\-ennlll l'.eultll.I d .. RI" •I•· J.111•d10, "h"' 1fo tsn1lplor hrn11k•11u 1 1!u .• 1ol" L--'-'1'"?1~%. 

d<· c.;,.;1. qu" li\ h1o1h>11·nlt' -.(' t'fwoutr:i .:m l';io11 
-CI mc-<lalhllucl'lt m.11111111i·1lu 1h1•ut.-1l11 f\:•lt1:l) l>1l\1t11\:11;:o ddlo I"'' ~ l'.1111•1, 
dr. Rod•>l1.1b<> \111lrfl•lll •""'• .1 .. "'.,;11!1>!"1 ~f.\l!<CC1:Jcan lk..eoirn1lll. "'"""r 

do ""'"°'''"'htu •.lc J loc1.,.,t. 

l''J 



Ó::; DOIS NOVOS ACAC>bJ.U• 
C0S DA ACADOII A R.&AL DAS 
8sL1AS Aan:s os LhnOA.­
A ltluslrnçllo Porlugut::â reproduz hoje 
n~esta sua 1)agina os retratos do sr. bispo 
conde de Coim.bra e do sr. conde de Pe .. 
nha Longa, ambos nomeado$ ultimamente 
por acclamac;ào socios honorarios da nossa 
Academia de llellas Artes. 

O sr. D. )[anuel, o illustre prelado co· 
nimbricense, foi quem promoYeu a testau .. 

ra\·ão da Sé Velha, cujo encargc. 
foi confiado, como se Setbc, ao 
distincto ptofessor J\ntonio Au .. 
gusto Gon.('alves, e quem organisou o 
museu de arte religiosa e creou tam­
bcm no semind.rio uma cadeira de arte 
religiosa, que é actualruente regid'\ 
pelo brilh•inteJ'oeta Eugenio de Castro. 

O sr. con e dos Olivaes e Penhâ 
Longa é um dos nossos mais notavcis 
e inte lligeotcs collecciooadores, da raça 
illustre de Eugcoe Piot e do barào Da· 

vHlier, aosquaes tanto deve a cul­
tura anistica franceza. As suas 
co1lccÇt~1es de medalhas, estam­
pas, livros e objectos de arte refe­
rent1!S a Portugal ou executados 
por portuguc>.es sao preciosas. A 
Academia deve-lhe tambcm va· 
liOS03 donativos, e entre estes a 

oflerta. de uma pintura a oleo, 
escola portugueza da segunda 
metade do seculo XVJ, repre· 
sentando el·rei D. Sebastião, 


